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Oi, caos!

Muitas vezes, na maior parte dos nossos dias, passamos a vida nos preocupando com tudo. É tanta preocupação e desejo que tudo dê certo que acabamos nos esquecendo do essencial: ser feliz com uma vida mais leve.

Quando me refiro a ser feliz com uma vida mais leve quero dizer que é possível, sim, ter uma vida organizada, livre das preocupações do dia a dia e, justamente por isso, mais feliz. Como fazer isso é o que pretendo mostrar com este livro carinhosamente intitulado Xô, Caos!. A ideia aqui está longe de propor uma vida sem preocupações ou problemas. Infelizmente, tudo isso vai continuar existindo. Porém, será que tudo precisa ser tão pesado e caótico?

A resposta é não. Tudo pode ser mais leve, menos sofrido e menos pesado. Aliás, bem menos. Por isso, estes capítulos são um verdadeiro chamado a uma mudança de perspectiva, de ponto de vista e de pensamento. Com um pouco de mudança no olhar, tudo ganha um novo propósito.

Eu sei que parece uma loucura propor uma vida leve, feliz e organizada ao mesmo tempo. Ainda mais nos dias de hoje, você deve estar pensando! Mas é exatamente isso que quero mostrar a você! O mundo moderno exige muito da nossa dedicação e da nossa energia, pois exige que tudo seja feito para ontem, já que do contrário, acabamos sendo atropelados pelo que já aconteceu.

Mas me pergunto: é mesmo necessário viver em constante aceleração? As coisas precisam mesmo ser feitas para ontem?

Acredito que não. E, mais do que isso, não estou sozinha nessa!

A procura por uma vida mais tranquila e mais feliz — e, ainda assim, moderna e organizada — já virou tendência entre os homens e mulheres que vivem uma vida agitada e sem tempo para nada. Parece que quanto mais experimentamos a tecnologia e mais nos permitimos conviver com o imediatismo da vida moderna, mais desejamos um encontro com a paz e a tranquilidade da tal vida leve e feliz.

Isso não quer dizer que você precisa sair da sua casa, da sua rotina, e se mudar para uma casa no campo. Ao contrário, eu acredito que seja possível ter uma vida leve e feliz numa cidade grande, na rotina de uma cidade movimentada e moderna: basta organizar-se melhor e descobrir quais são as suas prioridades.

Este livro é, então, um guia básico de dicas que te ajudam a encontrar um equilíbrio entre a agitação da sua rotina e a calmaria dos seus sonhos. Mas é também um convite ao autoconhecimento e às facilidades e certezas que vêm junto com o pacote do olhar para dentro. Sim, porque para se organizar e encontrar a paz no meio do caos é preciso um mergulho para dentro de si.

Se você é daquelas pessoas que fica horas e horas imaginando o que pode fazer para organizar melhor a sua semana ou que sonha com um tempinho livre na agenda para olhar para você, este livro com certeza é para você! E também para aquela pessoa que sonha com uma rotina de exercícios possível e acessível à correria do seu dia, com uma um guarda-roupa inteligente, uma mala com sentido e com uma viagem dos sonhos. E melhor ainda, se é aquela pessoa que sonha em saber dizer ou fechar os olhos e visualizar exatamente onde está cada item da sua casa. Isso é possível e, melhor, deixa tudo mais leve.

A ideia aqui é descomplicar ao máximo a sua vida — e pode acreditar, é possível viver com mais leveza se a organização estiver presente na sua vida. Para isso, é preciso essa pausa e esse olhar para dentro. Afinal, não existe fórmula mágica quando o assunto é tão individual e muda de pessoa para pessoa.

Nesse Xô, Caos!, portanto, você não vai encontrar um passo a passo sobre como se organizar melhor. Isso tudo você encontra na obra Organizando a vida, da Yasmin Cardoso. Aqui, vamos espantar o caos, levar para longe de você a ideia fixa de que organização e vida mais tranquila não são para você, não funcionam para a sua rotina. Funciona, sim.

Você aceita o convite?

A partir de agora, nos próximos capítulos desta obra você será levado a um mergulho que pretende bagunçar o que está aparentemente organizado por aí, que se ajeita por trás das cortinas ou se esconde por debaixo do tapete. Sim, é isso mesmo o que você leu. Se a sua intenção é se livrar do caos que anda a sua rotina, será preciso primeiro bagunçar o que está aparentemente ajeitado aí.

E esse é um processo maravilhoso. Falo por mim que já estive no mesmo lugar que você está agora. Minha vida já foi um verdadeiro caos e eu não conseguia ter tempo para nada. Pior, vivia devendo tempo a mim mesma. Nada se encaixava do modo como eu gostaria que fosse e eu estava sempre em débito com alguma coisa: se ia bem na vida pessoal, o trabalho deixava a desejar. Se ia bem nos exercícios físicos, a vida social quase não existia. Ou seja, eu vivia sem saber o que, de fato, faria de mim a minha melhor versão.

E, no entanto, acreditava que estava tudo sob controle, que era isso mesmo, não tinha muito o que fazer, a vida adulta é um eterno apagar incêndios, correr aqui e salvar outra coisa ali. Eu era o verdadeiro caos e não percebia.

Tudo isso porque varria toda a sujeira para debaixo do tapete. Quem me via na rua, no trabalho, em casa, podia jurar que estava tudo certo. A terapia estava em dia. O trabalho se mantinha. A casa estava até que arrumada. Tinha um exercício físico de vez em quando e a vida social também tinha seu espaço.

A pergunta que fica é: a que custo tudo isso parava em pé?

É como dizem: vivia firme e forte como pregos na areia. O que estava por trás daquela vida corrida e cheia de compromissos era uma mulher cansada e sem tempo para quase nada. Ou melhor, sem tempo para nada e com alguns espaços para encaixar o que fosse mais urgente.

Acontece que quando a gente não prioriza o que quer da vida, a vida prioriza para gente e tudo vira urgente. Nessa, nada é importante, nada ocupa lugar de destaque e a mente se sobrecarrega nesse caos sem descanso.

A verdade é que ninguém precisa viver assim, nem eu, nem você e nem a sua melhor amiga.

A vida pede pausas, pede coisas importantes e pede uma rotina mais leve e tranquila. Como conseguir isso é que é o grande desafio da nossa jornada.

Calma. Não vamos entrar em nenhum papo de coach que promete mudar a sua história da noite para o dia. Isso não vai acontecer, não aconteceu comigo. O que você vai ver a partir de agora é um convite à reflexão sobre a sua própria história, sobre os porquês de algumas escolhas e, principalmente, sobre o caos que tem se instalado aí desde quando você se conhece por adulta responsável pela própria vida.

A minha história é só minha, mas esbarra na sua nesse interesse em transformar caos em calmaria organizada. E se você está pensando que agora eu virei a pessoa zen, do yoga e das meditações matinais, não se engane — nada contra, é claro, quem opta por esse caminho, inclusive, eu bem que gostaria de incluir a meditação e o yoga como atividades diárias na minha rotina, mas ainda não evolui a esse ponto. Eu continuo sendo a mesma pessoa da energia caótica que quer tudo para ontem e quer dar conta de tudo. A diferença é que agora eu sei por onde começar, quais demandas priorizar e quais caminhos escolher para não prejudicar a minha rotina e a minha saúde mental.

Se você quer se inspirar no meu caos para resolver o seu, vem comigo que vai ser uma delícia!

Nos próximos capítulos, vou levar você a uma jornada que passa pelo autoconhecimento até chegar à parte prática da organização. Como eu disse, você não vai encontrar um passo a passo sobre como se organizar ou organizar a sua vida e as suas coisas, mas, sim um modo de pensar diferente o que está ao seu redor. Assim, passaremos da reflexão sobre a bagunça até chegar à arrumação de tudo.

Vai fazer sentido e vai ficar bonito, leve e mais organizado.

Vamos nessa?
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Repare na minha bagunça

Entre, fique à vontade, só não repare na minha bagunça.

Quantas e quantas vezes não repetimos essa frase? Quantas e quantas vezes não corremos para esconder a bagunça da nossa casa porque o porteiro interfonou dizendo que a pessoa esperada já estava no elevador?

Bom. Eu não faço ideia de quantas vezes você já fez isso, mas aqui eu me considero campeã, expert na arrumação express para poder receber bem quem eu estava esperando. Para mim, só fazia sentido alguém entrar na minha casa se tudo estivesse milimetricamente organizado, ajeitado, com cara de limpo e, principalmente, com uma energia de paz e leveza. E, na verdade, tudo o que eu fazia era esconder tudo o que estava escancarado em mim: a minha bagunça, o meu caos.

Tem uma cena que não sai da minha memória, quando eu ainda morava na casa dos meus pais, que é exatamente essa: a de juntar todo mundo que está dentro de casa para sair recolhendo, guardando, tudo o que está fora do lugar quando alguém apontava no portão. Acho até que foi num desses eventos que eu tive uma das primeiras crises de ansiedade e desenvolvi o medo de porta aberta do guarda-roupa. Não posso ver um guarda-roupa aberto que corro fechar a porta.

Explico.

Não foram duas nem três vezes que me vi correndo para juntar todos os papéis, louças, roupas e sapatos que estavam espalhados pela casa porque alguma visita estava chegando para nos ver, para tomar um café. Aliás, ir à casa das pessoas era algo bem mais comum no nosso dia a dia, as pessoas se visitavam, ligavam que estavam chegando e, talvez daí, a correria maluca para colocar tudo em ordem. Se a minha adolescência acontecesse nos dias de hoje, talvez, muito talvez, eu não tivesse essa memória. A gente perdeu o hábito de se ver, de se encontrar. Agora, quase tudo, a maior parte dos encontros ocorre no virtual.

Acontece que eu sou uma millenial e, portanto, vivi a década de 1990 inteirinha escondendo a bagunça por debaixo do tapete ou dentro de um guarda-roupa estrategicamente posicionado no corredor da casa dos meus pais. Eram para esses lugares que tudo o que estava fora de lugar ia parar. Se estivesse no meio da casa quando alguém ligava que estava chegando era para esse guarda-roupa que ia. Não importava se era roupa, sapato ou papel, ia tudo para lá, para o mesmo lugar, sem nenhum critério de organização, categorização ou classificação: sujo, limpo, inútil. Tudo que tava no caminho encontrava um único destino, o tal guarda-roupa.

A arrumação sempre acontecia em tempo record, não durava nem dez minutos, menos que isso. Bastava um telefonema para que todo mundo se unisse numa única missão: guardar tudo para não deixar transparecer a nossa bagunça, o nosso caos diário. A visita não podia reparar, nem ver o que de fato acontecia ali, bem embaixo da nossa cara.

Hoje, me questiono: a gente queria esconder o que e de quem? Qual era o nosso medo? Por que tanta preocupação com o que o outro ia encontrar na nossa casa? Por que guardar tudo às pressas se no dia a dia tudo ficava fora daquele armário?

O jogo de aparências e de buscas incessantes pela felicidade e pelo bem-estar geral que reinava na década de 1990 era um dos maiores responsáveis por essa correria desenfreada dentro da minha casa — talvez da sua — com um único objetivo: evitar que as pessoas reparassem na nossa bagunça. O mais engraçado é que tudo ficava em ordem, tudo aparentava uma paz terrível, e mesmo tudo estando aparentemente organizado, ainda repetíamos a frase: entre, fique à vontade, só não repare na bagunça. Como se na nossa cabeça o pedido justificasse caso algo estivesse fora do lugar: olha, nós avisamos que nem tudo estará no lugar, por favor, não repare.

A visita não durava nem meia hora de conversa, não dava tempo de esfriar o café, mas exigia todo o corre anterior. Ai de nós se as coisas não estivessem arrumadas. Penso que o medo era de arruinar a nossa família. Talvez seja por isso que nós, millenials, abolimos o telefone fixo
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parmenor.
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